Economia de Energia Predial – um exemplo

Geraldo Paixão

O Edifício Linneo de Paula Machado (ELPM), com 60.000 m2, é um dos maiores prédios comerciais da cidade do Rio de Janeiro, abrigando em seus escritórios uma população fixa de 3.800 pessoas.  Construído em 1981, o condomínio do prédio tem uma importante carga elétrica com as seguintes características: 1) demanda de 1.600 TRs (toneladas de refrigeração) suprida através de um sistema de ar condicionado central; 2) Treze elevadores com VVF e pré-seleção de chamada; e 3) iluminação de 15.000 m2 de corredores e halls. 
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No ano 2000 os responsáveis pelo condomínio do ELPM decidiram desenvolver um projeto de redução do consumo a partir de medidas de eficiência energética. A possibilidade foi despertada em palestra do Instituto Nacional de Eficiência Energética - INEE. O projeto de Eficiência Energética do Edifício Linneo de Paula Machado (ELPM) teve seu início na crise de energia em abril de 2001.
A primeira atuação foi na mudança de sua iluminação quando foram substituídas luminárias que utilizavam lâmpadas incandescentes e fluorescentes de 40w e 20w, por outras que priorizavam o uso de lâmpadas com tri-fósforo de 32w e 16w, com película reflexiva. Algumas luminárias foram criadas especialmente de forma a se adequarem ao vão existente no forro.
Na seqüência do projeto privilegiamos ações que, além de economia, pudessem propiciar maior conforto ao usuário do Condomínio. Assim, foram substituídos os treze elevadores por outros mais modernos, acionados por controladores de freqüência que modulam a energia fornecida às máquinas de tração, em função da carga de passageiros.

A ação seguinte foi a substituição das cinco máquinas centrífugas de refrigeração de 400 TRs cada, que eram obsoletas e utilizavam gás R-12, danoso à camada de ozônio da Terra, por outras mais modernas e mais eficientes. A substituição de parte das máquinas foi feita com recursos do Programa Light / Aneel de Eficiência Energética, no qual as máquinas serão pagas com o comprometimento de 80% da economia propiciada, em um prazo estimado de 44 meses. A última máquina de refrigeração foi instalada em dezembro de 2006. 
A evolução de nosso consumo de energia, desde o ano 2000 pode ser constatada no gráfico e na tabela em anexo, ressaltando o seguinte: 
- Em 2006, operamos o ELPM com 56,54 % da energia que era necessária no ano de 2000;

- Comparando o consumo de todo o ano de 2006 com o total consumido em energia elétrica em 2000, economizamos no ano passado 2.234.424 kWh;
- Considerando nosso custo médio de R$ 0,51/kWh, em 2006, podemos afirmar que a economia de energia correspondeu a uma redução de custo de R$ 94.963,02 / mês, caso mantivéssemos o padrão de consumo do ano de 2000.
- Nosso consumo energético específico em 2000 era de 87,34 kWh / m2 / ano, e em 2006 nosso consumo ficou em 49,38 kWh / m2 / ano.
- Em 2006 utilizamos menos 30,05 % de energia em relação ao que utilizamos no ano de 2001, ano do racionamento.
Estamos dando seqüência ao nosso projeto de aumento da eficiência energética do Ed. Linneo, aproveitando a energia térmica do ar recolhido na exaustão dos banheiros do edifício, a 24°C e que, normalmente, despejamos na atmosfera, para resfriar o ar que insuflamos para renovação do ar ambiente.
A necessidade de renovação do ar interno nos ambientes de trabalho, para manutenção dos índices de CO2 adequados à saúde humana, obriga insuflarmos ar obtido na atmosfera à temperatura mais elevada que a temperatura do ar do ambiente, que já foi resfriado. Essa inserção contínua de ar quente (entre 15 a 20 % do volume de ar interno, por hora) impõe uma carga mínima de trabalho às máquinas de refrigeração, para resfriar o ar continuamente insuflado.
Ao mesmo tempo, para ocorrer a renovação de ar no ambiente, joga-se fora, na atmosfera, a energia térmica contida no ar de exaustão que, além de seco, está com a temperatura mais baixa, desperdiçando a refrigeração que foi produzida.
Pretendemos conservar e aproveitar essa energia térmica normalmente dispersada com o ar de exaustão para resfriar o ar insuflado, reduzindo, por conseqüência, a refrigeração normalmente produzida pelos equipamentos de refrigeração.
O equipamento conserva a energia térmica do ar de exaustão, operando com trocadores de calor tipo Ar - Ar que não mistura os fluxos de ar, e sensores eletrônicos com medições simultâneas de temperatura e umidade, antes e após o equilíbrio térmico entre os fluxos de exaustão e insuflamento, o que possibilita quantificar em TRs, através de software de carta psicométrica, a energia conservada e aproveitada, e que até então foi desperdiçada.
O equipamento em questão é uma patente nacional, que utiliza o nome comercial de Recuperador de Calor (RC) pela tradução literal de “heat recovery”, mas, a rigor, funciona como um recuperador de energia térmica, e no ELPM atuará como recuperador de frio.
O ineditismo do equipamento deve-se ao fato de aproveitar o resfriamento evaporativo, para resfriar mais ainda o ar seco de exaustão, baixando-o para até 18ºC, em processo repetitivo de troca de calor com o ar externo a ser insuflado.
No período, foi possível verificarmos a possibilidade de obtermos, no verão, rendimento que nos permite projetar o correspondente a até 98 TRs como benefício de frio propiciado ao ar insuflado no ELPM, considerando a vazão de nosso sistema de ventilação do Pavimento Mecânico Médio (45.000 M3 / h).
Evolução do consumo mensal de energia elétrica
 do ELPM entre 2000 e 2007
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